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MENTO INFANTIL

ANDREIA CRISTINA DA SILVA OLIVEIRA

RESUMO 
Esse artigo vem buscar reflexões a res-

peito da contação de histórias e sua gama de 
contribuições para o desenvolvimento infan-
til, a qual, com certeza, é um dos primeiros 
estímulos para trocar conhecimentos de for-
ma a trabalhar com a imaginação dos alunos. 
Entende-se que por meio da contação de 
histórias as crianças começam a tomar gosto 
pela leitura, devendo ser utilizada nas esco-
las, fundamentalmente na Educação Infantil. 
A contação de histórias incentiva a criativida-
de e a manifestação de diversas formas de ex-
pressão, colaborando para o desenvolvimen-
to da escrita e da oralidade, desenvolvendo 
a percepção de representações simbólicas. 
Ao escutar ou ler uma história a criança pode 
fazer associações com os acontecimentos 
em sua vida. As situações apresentadas nas 
histórias fazem com que as crianças desen-
volvam meios de lidar com suas dificuldades, 
sentimentos e emoções. 

 Palavras-Chave: Contação de Histó-
rias; Educação Infantil; Criatividade. 

  
INTRODUÇÃO 
 Contar uma história é diferente de ler 

uma história, e na escola há espaço para as 
duas práticas. O contador recria o conto jun-
to com seu auditório. Ele conserva algumas 
partes do texto, mas modifica-o, de acordo 
com a interação que estabelece com o públi-
co. Já o leitor de histórias empresta sua voz 
ao texto, respeitando a estrutura linguística 
da narrativa, bem como as escolhas lexicais 
do autor. Muitas vezes a contação de histó-
rias abre caminho para que muitas outras lei-
turas do texto contado sejam feitas. Pratica-
da nos mais variados estilos e em diferentes 
lugares, na escola o seu papel é fundamental, 
pois desperta o interesse dos alunos e esti-
mula o desejo pela leitura de livros literários. 
Uma história é capaz de emocionar e de sur-
preender o ouvinte pela forma como é con-
tada. Sabe-se que as crianças vivenciam na 
instituição escolar experiências significativas 
e duradouras. A contação de histórias é uma 
dessas experiências que contribuem para a 
permanência do gosto pela literatura para 
além da infância. Daí a importância de propi-
ciar à criança oportunidades de ouvir muitas 
histórias, que podem ser lidas ou contadas 
de memória. 

Todo professor pode se tornar um 
contador de histórias. No início, basta que ele 

leia diferentes tipos de histórias para os alu-
nos. Aos poucos, ele vai se apropriando das 
narrativas e começa a querer contar aquelas 
de que mais gosta. Cada contador, usando 
suas habilidades, encontra a sua forma de 
contar histórias – e começa a dar vida a elas. 
Algumas sugestões são importantes para 
quem deseja se aventurar pela arte de contar 
histórias: é recomendável uma leitura prévia 
minuciosa do conto, buscando apreender o 
seu sentido mais profundo, ou seja, buscan-
do compreender a sua essência; é interes-
sante, também, que se faça uma divisão do 
conto em cenas ou partes principais, e que 
se identifique a estrutura da narrativa; por 
fim, é bom conhecer bem os personagens e 
as situações que eles vivenciam na sequência 
narrativa. 

Quando contamos uma história os 
seus problemas e dificuldades interiores vêm 
a tona, então a criança frequentemente faz 
pedidos para lhe contar a história novamen-
te. 

A leitura e a escrita são práticas re-
levantes para a construção social do indiví-
duo, sua formação como cidadão e como ser 
transformador e realizador.  

A literatura é, sem dúvida, uma das 
expressões mais significativas do desejo per-
manente do ser humano de saber e de do-
mínio sobre a vida, que caracteriza o homem 
de todas as épocas. Ânsia que permanece la-
tente nas narrativas populares legadas pelo 
passado remoto. Fábulas, apólogos, parábo-
las, contos exemplares, mitos, lendas, sagas, 
contos jocosos, romances, contos maravilho-
sos, e os contos de fadas etc. 

A contação de histórias também es-
treita vínculos afetivos entre professores e 
alunos. A relação de proximidade entre pro-
fessor e aluno é um fator que auxilia o pro-
cesso de ensino-aprendizagem (Leite, 2012). 

Todas essas formas de contar histórias 
pertencem às narrativas nascidas entre os 
povos da Antiguidade que, fundidas, confun-
didas, transformadas se espalham por toda 
parte e permanecem até hoje como uma 
rede, cobrindo todas as regiões do globo. 

De acordo com Coelho (2000) a litera-
tura infantil é, antes de tudo, literatura: ou 
melhor, é arte: fenômeno de criatividade que 
representa o mundo, o homem, a vida, atra-
vés da palavra, na verdade ela funde os so-
nhos coma e a vida prática, o imaginário é o 
real, os ideais e sua possível realização. 

As crianças, à medida que se desen-
volvem, devem aprender passo a passo a se 
entenderem melhor, e com isso tornam-se 
mais capazes de entender os outros, propi-
ciando uma interação satisfatória e significa-
tiva. Para que esse desenvolvimento ocorra, 
as histórias devem ser bem contadas de for-
ma que despertem o interesse das crianças. 
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A história vai perdendo sua caracterís-
tica de saga local e se transforma em Contos 
de Fadas, como nos fala FRANZ: 

 Os Contos de Fadas são abstrações. 
São abstrações de uma saga local conden-
sada, e cuja forma se cristalizou, o que per-
mite ser mais facilmente contada e retida na 
memória, pois desta forma, toca mais direta-
mente as pessoas. (1981, p. 33) 

 Não se pode precisar no qual se dis-
tingue o mito do conto folclórico. De acordo 
com BETTELHEIM (1979, p. 34), apenas pode 
afirmar-se que ambos provém de uma socie-
dade pré - literata. 

 Estes contos fornecem percepções 
profundas que sustentaram a humanidade 
através das longas vicissitudes de sua exis-
tência, uma herança que não é transmitida 
sob qualquer outra forma tão simples e dire-
tamente, ou de modo tão acessível, às crian-
ças. (Bettelheim, 1979, p. 34)  

 Portanto, por meio da leitura dos Con-
tos de Fadas podemos perceber as questões 
que permeavam os pensamentos de nos-
sos antepassados. Vivências e experiências 
que sustentaram a humanidade nos foram 
passadas através das histórias contidas nos 
contos numa linguagem simples que fornece 
sentidos em qualquer idade. 

 
O PROFESSOR COMO CONTADOR DE 

HISTÓRIAS 
 Desde que nascemos, somos rodea-

dos por histórias. Não são apenas as histó-
rias que nos prendem a atenção, mas o chei-
ro das pessoas que nos contam, a voz suave 
e sussurrante, a respiração, o contato físico, 
a cama quentinha, o fogão a lenha, o sofá, a 
almofada macia, o medo, a dor, o suspense, a 
esperança, o mal, o bem, o romance, o contar 
de novo, enfim todos esses elementos que 
nos cativavam. 

As experiências com leitura no proces-
so de formação do leitor são imprescindíveis 
para adquirir o hábito da leitura. E antes que 
se torne um hábito é preciso desejar ler, se 
deliciar com o que lê ter prazer ao ler. E isto 
não acontece espontaneamente. 

De acordo com Bettelheim (1980): 
 Para que uma história realmente 

prender a atenção da criança, deve entretê-la 
e despertar a sua criatividade. Mas para en-
riquecer sua vida, deve estimular-lhe a imagi-
nação: ajudá-la a desenvolver seu intelecto e 
a tornar claro suas emoções; estar harmoni-
zada com suas ansiedades e ao mesmo tem-
po sugerir soluções para os problemas que a 
perturbam (BETTELHEIM, 1980, p. 13) 

 Para a criança as histórias são como 
brinquedos pendurados no berço. As histó-
rias fluem da boca das mães em uma har-

monia doce e tranquila, de tal forma como 
se fosse música. Ao ouvir os sons da voz da 
mãe, a criança pequena descobre o prazer 
do jogo com as palavras, se encanta com os 
mistérios do som e logo descobre a sílaba e 
a palavra. É por esse contato constante que 
enriquece seu vocabulário, sua faculdade 
de estruturação da linguagem e desenvolve 
suas possibilidades pessoais de criação. As 
crianças gostam de criar palavras e a partir 
delas dão vida às coisas. 

Augusto Cury (2003, p. 27) afirma que: 
 
Para contar histórias é necessário 

exercitar uma voz flutuante, teatralizada, que 
muda de tom durante a exposição. É preciso 
produzir gestos e reações capazes de expres-
sar o que as informações lógicas não conse-
guem. Muitos pais e professores são dotados 
de grande cultura acadêmica, mas são enges-
sados, rígidos, formais. Nem eles se supor-
tam. (CURY, 2003, p. 27) 

 O ato de contar uma história, além de 
atividade lúdica, amplia a imaginação e ajuda 
a criança a organizar sua fala, através da co-
erência e da realidade. O ver, sentir e ouvir 
são as primeiras disposições na memória das 
pessoas. Contar histórias é uma experiência 
de interação. Constitui um relacionamento 
cordial entre a pessoa que conta e os que ou-
vem. A interação que se estabelece aproxima 
os sujeitos envolvidos. Os contos enrique-
cem nosso espírito, iluminam nosso interior, 
e, ao mesmo tempo, nos tornam mais prota-
gonistas na resolução dos problemas e mais 
flexíveis para aceitar diferenças.  

É fundamental que os professores 
contem histórias e entrem no mundo infantil, 
tornando o processo ensino aprendizagem 
cada vez mais prazeroso e significativo. 

 
 A INFÂNCIA E A CONTAÇÃO DE HISTÓ-

RIAS 
 A partir da descoberta da infância, as 

histórias começaram a sofrer alguns ajustes 
com o objetivo de contemplar a imaginação e 
as necessidades das crianças. 

Assim, os contos começaram a ser 
narrados pelas amas, governantas, ou 

“cuidadora” de crianças, imortalizan-
do as histórias de origem popular. Segundo 
Abramovich (1997): 

 
[…] para a criança, não se pode fazer 

isso de qualquer jeito, pegando o primeiro 
volume que se vê na estante… E aí, no decor-
rer da leitura, demonstrar que não está fami-
liarizado com uma ou outra palavra (ou com 
várias), empacar ao pronunciar o nome dum 
determinado personagem ou lugar, mostrar 
que não percebeu o jeito que o autor cons-
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truiu suas frases e dando as pausas nos luga-
res errados, […] Por isso, ler o livro antes, bem 
lido, sentir como nos pega, nos emociona ou 
nos irrita… Assim quando chegar o momen-
to de narrar a história, que se passe emoção 
verdadeira, aquela que vem lá de dentro, lá 
do fundinho, e que por isso, chega no ouvin-
te… (ABRAMOVICH, 1997, p. 18-20) 

 O grande problema desses ajustes é 
que, atualmente, as crianças só têm acesso 
aos contos adaptados, bem diferentes do 
texto original, o que acaba impedindo que 
sejam trabalhados conteúdos relevantes da 
história, afim de que estas se tornem “mais 
leves” ou para “não assustar” os pequenos 
leitores. Porém, fatos como abandono, dife-
renças raciais, a fome e a morte querendo ou 
não fazem parte da vida de todos, inclusive 
das crianças. 

Segundo Freud (apud Fromm, 1962) 
todo sonho é uma expressão relevante da 
vida interior e, sua interpretação, é o cami-
nho para a compreensão do inconsciente. 
Freud (apud Fromm, 1962:17) percebeu que 
os sonhos não se diferenciam dos mitos e 
Contos de Fadas, e que são um fenômeno 
humano universal. Numa história, a sucessão 
de acontecimentos representa a experiência 
interna do herói - história latente – numa lin-
guagem simbólica. 

As crianças ao lerem/escutarem His-
tórias entram em contato com seu material 
inconsciente/latente, pois ao se identificarem 
com os personagens podem avaliar as situa-
ções de uma forma mais distanciada. Assim 
sendo, ao entrar em contato com os proces-
sos internos identificando-se com os perso-
nagens, os contos possibilitam a criança ver-
-se “de fora” da situação, com um olhar mais 
distanciado pode-se melhor perceber o pro-
blema posto e as sugestões para a solução. 

A criança, nos seus primeiros anos, 
tem como ocupação predileta desenhar, po-
rém, ao começar a idade escolar, vai se desin-
teressando por essa arte, e a maioria a aban-
dona por completo, pela falta de estímulo. 
Segundo Vygotsky (2003), o desenho faz-se 
importante na primeira infância, pois existe 
uma relação interior entre a personalidade 
da criança e seu gosto pelo desenhar. A con-
centração das forças imaginativas criadoras 
da criança no desenho não é casual, uma vez 
que ele permite que a criança dessa fase ex-
presse mais facilmente as suas inquietudes. 

Assim que a criança começa a ir para 
escola, a sua criação já não expressa sensa-
ções em razão de ainda não poder fazer um 
desenho imaginativo de caráter pessoal. Na 
escola, a criação do pequeno torna-se con-
vencional e, em muitos aspectos, às vezes 
bem ingênuo, pois geralmente ele tem que 
seguir os padrões de um realismo visual que 
já lhe foi mostrado. 

Esse padrão de desenho apresen-
ta mudança no momento em que a criança 

aciona o seu processo imaginativo e torna 
seu trabalho uma obra de caráter criador, 
cuja arte (cor, disposição espacial, traços...) é 
definida por ela. 

As histórias podem ajudar as crianças 
a elaborar e vencer dificuldades psicológicas 
bastantes complexas, pois oferecem possi-
bilidades de se construir uma ponte entre 
o inconsciente e a realidade, visto que em 
cada história uma linguagem simbólica que 
se comunica diretamente com o inconscien-
te e mesmo que a criança não expresse sua 
compreensão acerca da mensagem contida 
na história, isto não significa que esta não foi 
assimilada. 

Ao ouvir ou ler Histórias, o psiquismo 
da criança se desenvolve. Primeiramente 
porque ela tem o desafio intelectual de com-
preender uma narrativa tão rica, intricada e 
bem tecida. Os contos não nos descrevem o 
mundo de acordo com a simples realidade 
objetiva, mas sim, por meio de suas riquezas 
simbólicas, descrevem a realidade subjetiva 
da mente humana. Isso os torna mais verda-
deiros, pois nos faz refletir sobre os aspectos 
mais obscuros da nossa psique, que não po-
dem ser alcançados diretamente através do 
pensamento consciente. 

 
 A CONTAÇÃO DE HISTÓRIA E O INCEN-

TIVO À LEITURA 
 Todos nós sabemos da importância 

de se incentivar a leitura desde os primeiros 
anos de vida de uma criança, mesmo porque 
toda criança nasce em contato com o letra-
mento. 

A contação de história tem a função 
de ajudar a desenvolver competências e ha-
bilidades, a fim de que o aluno conquiste sua 
autonomia como leitor. As práticas de leitura 
podem e devem ser realizadas de diferentes 
formas: oral ou silenciosamente, comparti-
lhada ou orientada. 

De acordo com Patrini (2005): 
 O conto oral é uma das mais antigas 

formas de expressão. E a voz constitui o mais 
antigo meio de transmissão. Graças à voz, o 
conto é difundido no mundo inteiro, preen-
che diferentes funções, dando conselhos, es-
tabelecendo normas e valores, atentando os 
desejos sonhados e imaginados, levando às 
regiões mais longínquas a sabedoria dos ho-
mens experimentados (PATRINI, 2005, p.118). 

Percebe-se que os contos sempre esti-
veram presentes em nossas vidas, de forma 
a incentivar o gosto pela leitura, de forma sig-
nificativa. 

De acordo com Rodrigues (2005, p. 4): 
 A contação de histórias é atividade 

própria de incentivo à imaginação e o trân-
sito entre o fictício e o real. Ao preparar uma 
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história para ser contada, tomamos a expe-
riência do narrador e de cada personagem 
como nossa e ampliamos nossa experiência 
vivencial por meio da narrativa do autor. Os 
fatos, as cenas e os contextos são do plano 
do imaginário, mas os sentimentos e as emo-
ções transcendem a ficção e se materializam 
na vida real. 

  A leitura tem papel fundamental na 
construção de conhecimento e crescimento 
intelectual dos indivíduos de maneira geral.  

Sabe-se que, nem sempre, ela é reali-
zada de maneira eficaz, eficiente, devido a la-
cunas no processo de ensino-aprendizagem 
nas escolas. Muitas vezes, isso ocorre pela 
própria falta de conhecimento do educador 
ou de posicionamento perante um conceito 
de leitura. 

 A respeito do leitor competente os 
PCNs (1997, p.54) afirmam: Um leitor com-
petente é alguém que, por iniciativa própria, 
é capaz de selecionar, dentre os trechos que 
circulam socialmente, aqueles que podem 
atender a uma necessidade sua. Que conse-
gue utilizar estratégias de leitura adequadas 
para abordá-los de forma a atender a essa 
necessidade.  

Os PCNs consideram, portanto, que a 
atividade de leitura rompe com a antiga con-
cepção de que ler é apenas decodificar pala-
vras e pregam uma leitura seletiva que, para 
tanto, exigirá do leitor uma intensa participa-
ção nesse processo.  

Segundo Leffa (1996, p.24):  
 Ler é um fenômeno que ocorre quan-

do o leitor, que possui uma série de habili-
dades de alta sofisticação, entra em contato 
com o texto, essencialmente um segmento da 
realidade que se caracteriza por refletir um 
outro seguimento. Trata-se de um processo 
extremamente complexo, composto de inú-
meros subprocessos que se encadeiam de 
modo a estabelecer canais de comunicação 
por onde, em via dupla, passam inúmeras in-
formações entre o leitor e o texto. 

 Por meio desse olhar sobre a leitura, 
pode-se observar que ela é muito mais que 
mera decodificação de palavras. A leitura é 
um processo amplo e complexo, que exige 
mais do leitor do que simplesmente o conhe-
cimento linguístico.  

Além da contação de histórias precisa-
mos pesquisar quais outras formas de incen-
tivo à leitura podemos proporcionar às crian-
ças, dando-lhes um significado e entrando no 
mundo mágico das histórias infantis. 

Lê-se em todos os momentos da vida. 
Não apenas as palavras soltas em fachadas 
de lojas e propagandas pela cidade, mas tam-
bém os símbolos nas placas de trânsito, a ale-
gria de uma criança ao receber um presente, 
ou a tristeza de um garoto ao ver a derrota 
de seu time favorito. Desta forma, pode-se 

concluir que a leitura exige de cada um uma 
gama de elementos que devem ser trabalha-
dos a fim de elevar a capacidade leitora dos 
indivíduos. 

Ao ler o indivíduo adquire maior re-
pertório, ampliando e expandindo seus ho-
rizontes cognitivos. Para além disso, estudos 
apontam que o ato de ler é muito prazeroso 
na medida em que reduz o stress ao mesmo 
tempo que estimula reflexões. 

Por esse motivo, a leitura deve ser in-
centivada desde a educação infantil. Incenti-
var os filhos pequenos em casa e criar hábitos 
são chaves importantes para que as crianças 
desenvolvam o gosto pela leitura. Uma dica 
é levá-los nas bibliotecas, livrarias ou mesmo 
contar histórias para eles. 

Quando uma pessoa começa a ler é 
comum que a iniciativa seja por influência ou 
mediação de alguém. Pais, amigos, professo-
res ou até mesmo a indicação feita por ídolos 
podem ser os responsáveis por inserir a lei-
tura na vida de crianças e adolescentes, por 
exemplo.  

A leitura não deve ser concebida como 
um processo de decodificação, por envolver-
-se muito mais do que apenas aspectos de de-
codificação do escrito. Ela proporciona ao lei-
tor, o contato com o seu significado seguindo 
seu conhecimento de mundo, possibilitando 
assim, afirmar que todos, ao lerem o mesmo 
conteúdo, obterão compreensão e interpre-
tação diversificadamente, ao interagir com o 
texto. O leitor realiza o processo de maneira 
ativa, enriquecendo a leitura que contribuirá 
com seu saber, que se propõe fazer. 

  
TEORIAS E CONCEPÇÕES A RESPEITO 

DOS CONTOS DE FADA 
 Os contos de fadas podem ser orais 

(contados por pessoas em diferentes locali-
zações geográficas e em vários momentos 
históricos até o presente) e / ou literário (cria-
do por autores conhecidos) na origem, mas 
se manifestam em numerosos meios de co-
municação, incluindo filmes. Embora a fór-
mula Disney de heroínas perseguidas inocen-
tes, príncipes bonitos e felizes, sempre tenha 
dominado o entendimento popular de tais 
narrativas (pelo menos no mundo de língua 
inglesa), os contos de fadas não precisam 
conter esses elementos. Eles dizem respeito 
ao fantástico, ao mágico, ao sombrio, ao so-
nhador, ao desejo e ao maravilhoso. 

Os contos de fada contribuem para as 
questões de ética e moral, sendo transmiti-
dos de geração em geração. Segundo Cezza-
retti, (1989, p 26): 

Os Contos de fadas revelam os confli-
tos de cada um a forma de superá-los e re-
cuperar a harmonia existencial. Assim a tão 
famosa dicotomia entre o bem e o mal, pres-
ta-se numa terapia, a uma análise mais con-
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tundente da personalidade, na qual se permi-
te trabalhar com sentimentos inconscientes 
que revelam a verdadeira personalidade. 

 Portanto, o modo de pensar e agir são 
inatos e podem ser moldados de acordo com 
as vivencias de cada indivíduo. 

Fromm (1962, p. 16), afirma que: 
 A linguagem simbólica é uma língua 

em que as experiências íntimas, os sentimen-
tos e os pensamentos são expressos como se 
fosse experiências sensoriais, fatos do mun-
do exterior. É uma linguagem cuja lógica di-
fere da linguagem convencional que falamos 
de dia, uma lógica que as categorias domi-
nantes não são o espaço e o tempo, mas sim 
a intensidade e a associação. É o único idio-
ma universal jamais criado pela raça huma-
na, o mesmo para todas as criaturas e para 
todo o curso da história.  

 Percebe-se que os contos de fada re-
presentam a interiorização de cada pessoa, 
nas quais são explicitas por meio da interpre-
tação que se faz de cada história. 

Segundo Franz (1981, p. 73): 
 
O Conto de Fadas é composto por um 

significado psicológico essencial. Tentam 
descrever um único fato psíquico – o SELF 
– que devido a sua complexidade necessita 
ser representado sob diversos aspectos e em 
diferentes histórias. O Self representa a tota-
lidade do indivíduo e também é o centro do 
sistema regulador, do qual depende o bem-
-estar do indivíduo, ou seja, quando o EGO 
se harmoniza com toda a personalidade. O 
Ego é o complexo central do campo da cons-
ciência da personalidade que pode ser con-
siderado como espelho do Self e, por vezes, 
se comporta como se fosse o todo. A psique 
compreende, então, a consciência e o incons-
ciente, sendo que o Ego é o centro da cons-
ciência e o Self é o centro e a personalidade 
total. Pode-se dizer, então, que o herói é uma 
figura arquetípica que representa um mode-
lo de ego funcionando de acordo com o self. 

 Cada pessoa olha para os contos de 
fada de uma forma diferente, pois os perso-
nagens representam momentos vividos ou 
problemas que podem estar causando algum 
transtorno.  

De acordo com Bettelheim (2002, p. 
20):  

Enquanto diverte a criança, o conto de 
fadas a esclarece sobre si mesma, e favore-
ce o desenvolvimento de sua personalidade. 
Oferece significado em tantos níveis diferen-
tes, e enriquece a existência da criança de 
tantos modos que nenhum livro pode fazer 
justiça à multidão e diversidade de contribui-
ções que esses contos dão à vida da criança. 

  

Os contos de fadas nos mostram o 
mundo de nossos antepassados, e as preo-
cupações neles são a sobrevivência básica. 
As histórias são ambientadas em uma épo-
ca em que os pais muitas vezes não podiam 
alimentar seus filhos, quando ursos e lobos 
vagavam e perigos desconhecidos jaziam em 
florestas tão profundas que ninguém sabia 
onde terminavam. É fácil esquecer que essa 
era foi muito, muito mais longa que a nossa 
e causou uma profunda impressão na psique 
humana.  

 Para que uma história realmente 
prenda a atenção da criança, deve entretêla 
e despertar sua curiosidade. Mas para enri-
quecer sua vida deve estimular-lhe a imagi-
nação: ajudá-la a desenvolver seu intelecto e 
a tornar claras suas emoções: estar harmo-
nizadas com suas ansiedades e aspirações; 
reconhecer plenamente suas dificuldades e 
ao mesmo tempo, sugerir soluções para os 
problemas que a perturbam. Resumindo, 
deve de uma só vez relacionar-se com todos 
os aspectos de sua personalidade-e isso sem 
nunca menosprezar a criança, buscando dar 
inteiro crédito a seus predicamentos e, simul-
taneamente, promovendo a confiança nela 
mesma e no seu futuro. (BETTELHEIM, 2002, 
p, 20). 

As pessoas nos contos de fadas são 
identificadas por sua ocupação: 

agricultores ou lenhadores, alfaiates 
ou pescadores, reis ou moleiros. A maioria 
das pessoas é pobre. As mulheres - incluindo 
rainhas - morrem jovens de ter filhos conti-
nuamente; as madrastas cruéis que você vê 
em muitas histórias costumam ser apenas 
adolescentes, herdando trabalho duro dos 
filhos de outras pessoas. Todos os tipos de 
coisas fantásticas podem ser imaginados so-
bre estranhos e as terras além do horizonte.  

Portanto, os contos de fada são ótimos 
auxiliadores no processo de análise psicope-
dagógica, contribuindo para avaliação dos 
problemas que podem estar acontecendo no 
processo ensino aprendizagem. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Nas contações de histórias as crianças 

começam a ter a percepção de que seus me-
dos e incertezas vão se tornando menores de 
acordo com o educador que as faz refletir so-
bre os mesmos, as suas relações sociais vão 
ficando com conflitos menores, devido a mo-
mentos de conversa dos combinados da tur-
ma, como regras de convivência e respeito.  

O amor vai surgindo por meio do res-
peito ao próximo, das atitudes altruístas e de 
carinho. Dessa forma, a criança vai notando 
que a amizade é uma conquista fundamental 
para seu cotidiano.  
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Os contos de fadas ajudam as crianças 
a trabalharem com sentimentos de angustias 
e frustrações. Por meio deles as crianças co-
meçam a perceber que coisas ruins podem 
acontecer na vida de uma pessoa e podem 
ser passageiros, pois sempre há uma pessoa 
boa, que para eles pode ser a fada, para au-
xiliar na resolução dos problemas, como a 
mãe, avó, tia ou mesmo a professora. 

As Histórias e os Contos guardam a 
estrutura de um sonho, com deslocamento 
e simbolização. Dessa forma, pode-se dizer 
que contar e ouvir histórias estimula a capa-
cidade de sonhar e, sobretudo, o desejo de 
narrar os sonhos, indícios de uma vida imagi-
nária mais intensa. 

Percebe-se que quando a criança ou 
até mesmo o adulto lê ou escuta uma histó-
ria vivencia experiências diversas e dá início a 
imaginação, fazendo uma interlocução entre 
a história e sua vida real. 

As histórias e os contos de fada contri-
buem com o processo ensino aprendizagem 
e na cultura brasileira existe uma influência 
muito grande. 

Por meio dos contos de fada pode-se 
observar problemas interiores dos indivídu-
os, fundamentalmente, das crianças e suas 
atuações em qualquer sociedade. 

A contação de histórias é extrema-
mente importante para o desenvolvimento 
da criança, a qual poderá entrar no mundo 
da imaginação e consequentemente da cria-
tividade. 

Ao fazer contato com a literatura, a 
criança participa de uma ação pedagógica, 
mesmo que não seja essa a função da narra-
ção oral ou do texto literário.  

Tanto a leitura como a narração oral, 
fazem o ouvinte experimentar o papel de 
co-autor. E ainda mais, são também amplia-
doras do repertório cultural, que é sempre 
cumulativo: quanto mais histórias uma crian-
ça ouve, quanto maior o convívio orgânico 
com as artes – convívio ativo, que engloba o 
contemplar e o fazer-, maior será a dimensão 
cultural vislumbrada pela criança. 

As crianças que têm contato com as 
histórias desenvolvem mais a imaginação, a 
criatividade e a capacidade de discernimento 
e crítica; na medida em que se tornam ouvin-
tes e leitores críticos, as crianças assumem o 
protagonismo de suas próprias vidas. 

Toda atividade de contação de his-
tórias pode ser aplicada em diversas faixas 
etárias, podendo sofrer intervenções em sua 
metodologia de aplicação, na organização e 
nas suas estratégias, de acordo com as ne-
cessidades peculiares das faixas etárias.  

Ao contar uma história, é de funda-
mental importância que o contador olhe nos 
olhos das crianças, como se estivesse contan-

do para aquele ouvinte. O olhar estabelece 
a comunicação imediatamente. Não se deve 
flutuar sobre os ouvintes ou passar roçando 
os olhos em todos e em ninguém. O olhar do 
contador deve ater-se aos olhos das pessoas, 
sem exagerar, para não perturbá-las.  

As contações de histórias têm a capa-
cidade de desenvolver várias habilidades na 
criança, proporcionando-lhe divertimento, 
prazer, convívio profícuo, estímulo intelecti-
vo, desenvolvimento harmonioso, autocon-
trole e auto-realização.  

Contar histórias é brincar com as pa-
lavras, sonhos, imaginação, expressões, sen-
timentos. É deixar, por alguns instantes, de 
ser você mesmo para assumir um pouco da 
vida dos personagens. Contar histórias é se 
entregar aos ouvintes: imaginar como con-
quistá-los, tentar adivinhar como cada pala-
vra, gesto, expressão repercutirá no interior 
de cada um. 

Elencar as vantagens da atividade é ci-
tar melhoras significativas na aprendizagem 
de conteúdos, na socialização, na comunica-
ção entre colegas de classe e professores, na 
criatividade, no desabrochar de novos senti-
mentos e na parte comportamental em sala 
de aula. 
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